
 
 

Sônia Mendes Ferreira 
Fundação de Apoio à Escola Técnica – Faetec/Rio de Janeiro/Brasil 

CMPDI – Universidade Federal Fluminsense 

sonmendes02@yahoo.com.br 

 

  

Ediclea Mascarenhas Fernandes 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro/Brasil 

professoraediclea.uerj@gmail.com 

  

Conferência Internacional em Formação e Inclusão 

-Educação de Adultos e Experiências para a Empregabilidade - 

Lisboa de 5 a 7 de julho de 2018 

 

Tutoriais de adultos com deficiência intelectual: 

tecnologias em educação profissional 
 

mailto:sonmendes02@yahoo.com.br
mailto:professoraediclea.uerj@gmail.com


Conferência Internacional em Formação e Inclusão 

-Educação de Adultos e Experiências para a Empregabilidade - 

Lisboa de 5 a 7 de julho de 2018 

 
ÍNDICE 

1. RESUMO 

2. INTRODUÇÃO 

3. ENQUADRAMENTO CONCEITUAL 

4. METODOLOGIA  E RESULTADOS 

5. REFLEXÕES  FINAIS 

6. REFERENCIAS 

7. AGRADECIMENTOS 

 



Conferência Internacional em Formação e Inclusão 

-Educação de Adultos e Experiências para a Empregabilidade - 

Lisboa de 5 a 7 de julho de 2018 

1.RESUMO 

  O estudo apresenta o paradigma da inclusão de pessoas 

com deficiência intelectual, partindo dos pressupostos 

do autogerenciamento, da ótica da funcionalidade 

humana e tendo como perspectiva a construção de 

tutoriais na web feitos por estas pessoas 



Conferência Internacional em Formação e Inclusão 

-Educação de Adultos e Experiências para a Empregabilidade - 

Lisboa de 5 a 7 de julho de 2018 

2. INTRODUÇÃO 

 
Pessoas com deficiência intelectual 

 

Mediadores de aprendizagem (Vygostky) 

 

Recurso: Tecnologia  de informação e comunicação 

 

Elaboração de tutoriais 
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3.ENQUADRAMENTO CONCEITUAL 

 

 

FUNCIONALIDADES 

 

   Corresponde aos aspectos positivos da interação 

entre um indivíduo (com uma condição de saúde) e 

os seus fatores contextuais (ambientais e pessoais). 
 

Organização Mundial da Saúde. Classificação Internacional de Funcionalidade, 

Incapacidade e Saúde. São Paulo: EDUSP; 2003 
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4. METODOLOGIA E RESULTADOS  

 

Pesquisa qualitativa  (Chizotti, 2003) 

Contexto: Pesquisa-ação 

 

“Nada sobre nós, sem nós!!!” 

 

 



Etapas da pesquisa-ação 

Apresentação do Paradigma das Funcionalidades e a Escala de intensidade de Suportes, 

A aplicação dos testes Raven e da Escala de Intensidade de Suportes -diagnóstico da deficiência 

intelectual de 36 pessoas, entre 18 e 40 anos, alunos das instituições e seus familiares e 

reaplicação com os profissionais; 

Reunião com os instrutores das turmas de Auxiliar de Cozinha e Cumim  

Seleção  dos sujeitos dos cursos de Cumim e Auxiliar de Cozinha da instituição especializada 

Estudo dos materiais científicos existentes sobre tecnologias digitais de informação e comunicação  

Levantamento e Construção dos tutoriais, tendo como dois alunos do curso de Cumim e de Auxiliar 

de Cozinha na Escola de Hotelaria; 

Apresentação à equipe de profissionais na instituição especializada (Unidade 2); 

Apresentação dos tutoriais ao grupo protótipo da Unidade 2 para a reaplicação do tutorial; 

Elaboração do CD-ROM; 

Avaliação dos resultados. 

 



Figura 1- aula experimental de Barman realizada na Unidade 1 

Fonte: a autora (2016) 





 

 

 

Figura 2 - Tutorial 1: Aula de auxiliar de cozinha 

Confecção de quiche de queijo  

Fonte: a autora (2016) 



 

 

 

 

 

Figura 3 - Tutorial da aula de cumim: auxiliar de garçom  

Fonte: a autora (2016) 



 

 

 

Figura 4 - Reaplicação do tutorial: quiche de queijo  

Unidade 2 

Fonte: a autora (2016) 
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5 .REFLEXÕES FINAIS 

 A  pesquisa aponta para a tecnologia digital como peça chave para 

que haja a apropriação e a adequação a ambientes mais 

inovadores em Educação. 

 

   Novas metodologias e estratégias tornando a inclusão 

significativa para uma formação  que vise o autogerenciamento e a 

autonomia  das pessoas com DI  no século XXI. 
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 Obrigada!!!!! 


